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tabilização irá depender da evo-
lução dos investimentos", referiu
o secretáriq, assegurando que. na
área da agricultura seÍão criados
diversos postos de trabalho.

À margem da cerimónia, em
declarações ao |M, Humberto'

Vasconcelos enfatizou os cinco
iovens que através dos fundos
comunitários têm acesso, a fun-
do perdido, a umaverba que os-
cila entre os 12 e os 35 mil euros
para que efetuem o primeiro in-
vestiúento agrÍcola, em terrenos
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próprios ou arrendados.
A esse pÍopósito, o secretário

declarou constetar_ um interesse
crescente dos iovens pela agri-
cultura com o obietivo de mo-
dernizar as áreas de cultura dos
pais ou de iniciar os seus próprios
proietos.

"fá disponibllizámos terrenos
para que os fovens possam entrar
na agricultura", declarou

Na mesma ocasião, o gover-
nante lamentou a morosidade de
algumas autarquias em "desblo-
quear alguns documentos" que
viabilizam os investimentos que,
segundo' acrescentou, são cada
vez mbis rentáveis, amigos do
ambiente q avançados tecnolo.
gicamente.
- A "melhoria de estufas" foi
destacada como um "trabalho i
müito positivo" desenvolvido
em articulação entre a Secreta- .', '
ria Regional da Agricultura e os
técnicos do PRODEMM.

Humberto Vasconcelos enal-
teceu aindao aproveitamento do
quadro comunitário na Região e
prometeu "continuar a lutar" pa-
ra que a Madeira mantenha um
quadro comunitário confortável,
de forma a que possa "continuar
a criar empregos", a atrair inves-
timento e investidores.
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PRODEW gera investimentos

: de quatro mithões
,,

Cinco ,iovens contam com uma verba de fundos comunitiirios que oscila entre os l2 e os 35 mil euros, para efetuar o primeiro' 
investimento agrícola, realçou o secretário regional daAgriculturae das Pescas, Humbertov:rsconcelos.

AGRICULTURA

Por Cláudla Ornelas
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As instalações do Instituto do Vi-
nho, do Bordado e do AÍtesanlrto
da Madeira (LVBAM) acolheram
ontem a cerimónia deentrega das
34 candidaturas aprovadas pe.-
lo Programa de Desenvcilvimen-
to Rural da $egião Autónoma da
Madeira (PRODERAM 2O2O) paÍa
invesümentos de média dimensão.

Marco Gonçalves, gestor do
PRODERAM, destacou o valor glo-
bal de investimentos, alusivos a
estas candidaturas, naordem dos
3,9 milhões de euros; quanto aos
apoios concedidos, acrescentou,
rondaram os 2,3 milhões de euro3.

A sublinhar que estas candida-
turas dizem respeito a 29 investi-
mentos em explorações agrÍcolas,
acima dos 10 mil euros, e aoutras
cinco aiudas ao arranque da ativi-
dade para os lovens agricultores
(86 mil euros). Gestordo PRODERAM, Marco Gonçalves, destacou apoios na ordem dos 2,3 milhões de euros.

Presehte na ocasião, o secretá-
rio regional daAgricultura e das nas áreas dapecuária, novas cul-
Pescas, Humberto Vasconcelos, turas em estufas, avicultura, mo-
informou que os investimentos dernização de áreas.existentes,
serão efetuados em concelhos entre outros, que irão abranger
como Câmara de Lobos, Ribeira quase todas as èulturas regionãis.
Brava, Ponta do Sol, Porto Moniz Estes proietos "criam empÍe.-
e Calheta, no âmbito de proietos gos diretos e indiretos cuia con-
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